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O presente texto integra um trabalho mais amplo em que
se discutem as condições em que a indústria br
asileira, em
particular aquela localizada em São Paulo, fará seu
ingresso no
século XXI. Aqui, o objetivo é tão somente
o de traçar as
etórias prováveis que percorrerá a economia mundial
de modo a
traj .
ecer o marco mais amplo para o desenho das alternativas de
me da economia brasileira. Para este fim, os autores
procederam a uma revisão da literatura existente sobre os
cenários internacionais esperados para os anos 90, tanto aquela
proveniente de organismos internacionais (FMI, Banco Mundial,
OCDE) como de pesquisadores individuais.
Ao cabo, optaram pela apresentação de um único cenário,
uma vez que em geral a multiplicidade de alternativas
apresentadas descreve situações com pequena dose de realismo ou
parte de pressupostos teóricos ou empíricos claramente
equivocados.
A maior dificuldade para se realizar um trabalho desta
natureza reside no quadro de intensas modificações que vêm
ocorrendo recentemente, as mais importantes das quais
relacionadas com o Leste Europeu, em particular a Alemanha. Ainda
que a longo prazo o resultado deste processo seja inevitavelmente
a incorporação (mais ou menos lenta) daquela área, o grau de
imprevisibilidade quanto a sua evolução a curto e médio prazos,
bem como seus efeitos sobre as relações internacionais, não só no
Plano econômico como político, ainda é grande. Ficam assim os
analistas confinados ao seguinte dilema: ou adotam a atitude da
PNeSVEIS «e fingem ignorar o que se passa, ou se arriscam a
: a
:
vançar opiniões que a vida pode rapidamente desmentir.
Conhecendo esta limitação, os autores optaram pela prudência em
sua tentativa de avaliar o impacto das mudanças no mundo
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socialista sobre o comportamento provável da economia capitalista
. : ç :
mundial.
0 . ,texto está organizado em quatro partes, além desta




em grau razoável de generalidade, a constituição do
sist ii ema mundial tal como se configurou desde a II Guerra Mundials se:
,
egunda trata das modificações verificadas na década de 70, e a
terceira, das ocorridas nos anos 80; o grau de generalidade com
uea os problemas são tratados vai se reduzindo à medida em que
nos aproxi i i f vP mamos dos dias atuais. En im, a quarta parte descre e o
cenário,
90.
pelos autores considerado o mais provável, para os anos
II. ANTECEDENTES:
Comecemos com uma platitude. A configuração que assume
a economia internacional hoje - com seu elenco inesgotável de
problemas, desafios e dúvidas - é o resultado de um processo que
se desenrola desde o final da II Guerra Mundial. Este período
assistiu a um movimento radical de transformações abarcando
praticamente todas as órbitas da atividade econômica, não apenas
a produtiva e tecnológica, mas também a comercial e a monetária e
financeira. E, apenas para não deixar de mencionar, acarretou
alterações profundas na dimensão de poder que lhe é implícita.
Como se sabe, os anos que transcorreram entre as duas
grandes guerras foram marcados pela incapacidade da economia
mundial em recuperar o dinamismo que havia alcançado no período
anterior, quando era clara e evidente a hegemonia da Inglaterra.
A Europa não conseguiu produzir transformações estruturais
suficientes para garantir seu dinamismo, e os Estados Unidos,
apesar de já serem a maior potência industrial e de terem
experimentado um importante processo de mudança estrutural, ainda
eram uma economia excessivamente introvertida, de qualquer ponto
de vista.
 
Do ângulo estrito da política econômica, o entreguerras
se caracterizou por tentativas no sentido do
restabelecimento do
assim chamado “padrão ouro”, tal como
havia vigorado no periodo
anterior à primeira guerra mundial. O a
guçamento das rivalidades
e conflitos entre os principais países
capitalistas, em todos os
planos, particularmente no financeiro e comercial, com a
s
sucessivas desvalorizações do câmbio, no que
então se chamou de
política de arruinar os vizinhos, levou
a uma profunda
desestruturação da economia mundial, com reduç
ão do fluxo de
mercadorias e de capitais e a formação de
blocos regionais ou
políticos de comércio.
Os anos que se seguiram à II Guerra Mundial, no
entanto. presenciaram uma completa reversão deste quadro. Em
primeiro lugar, pelo novo papel que os Estados Unidos
passaram a
desempenhar. A Guerra teve um impacto extremamente importante
sobre a economia americana, tanto do ponto de vista quantitativo
quanto do ponto de vista da articulação entre os diferentes
blocos de capital. O próprio Estado americano ganhou uma dimensão
nova, reforçando sua posição enquanto articulador entre esses
blocos, e a ideologia americana se afirmou, rompendo com O
caráter introvertido que a havia caracterizado no per
íodo
anterior. Os Estados Unidos assumiram claramente sua posição de
potência hegemônica e procuraram estabelecer una ordem
internacional que lhes fosse favorável
Tudo isto fica bastante nítido nas conferências que se
seguiram ao encerramento do conflito, ganhando expressão política
na constituição da ONU e expressão econômica na Conferênci
a de
Bretton Woods, em que foram criados o FMI e o BIRD (Banco
Mundial). Esta nova institucionalidade, em sua composição e em
suas regras básicas de funcionamento, era o resultado direto da
supremacia política, militar e econômica dos Estados Unidos no
mundo capitalista.
A vontade de potência manifestada pelos Estados Unidos
no imediato pós-guerra pode ser claramente observada nas
políticas que este país desenvolveu em relação a seus adversários
e a seus aliados da véspera. No que toca à Alemanha e ao Japão
por exemplo, o objetivo
desindustrialização, ao
econômico, em mãos
implícito era, senão a sua
menos a desconcentração do poder
dos grande- s : :países. grupos financeiros daqueles
Esta políti iica t nha uma co :
ópri é ntrapartida
em r ã
Próprios aliados americanos elação nos
Woods. evidenciada nos acordos de Bretton
As regras que dali resultaram,
Fou E
por sua rigidez, criavam
Serias dificuldades para a
consegiiênci re
cuperação daqueles países. As
ci i =as desta atitude não se fizeram sentir, no entanto,
apenas n ômio plano econ co, mas sobretudo no plano político. E
foi, talv i Giez, movido principalmente por razões políticas que os
Estados Unidos se viram obrigados a alterar sua posição.
. . O avanço soviético no leste europeu e os êxitos
eleitorais dos partidos comunistas no ocidente sinalizaram
quadro que demonstrava ser insustentável a manutenção da Esiitidos
imperial que os Estados Unidos procuravam imprimir ao resto a
mundo capitalista. Em 1947, num intervalo de apenas quatro es,
esta política mudou inteiramente de direção Em març fú o, oi
proclamada a doutrina Truman, pela qual os Estados Unid
idos se
comprometiam a apoiar a reação aos movimentos de libertaçã
s0i 5
cão da
Grécia e da Turquia e se dispunham a ajudar financeirament
nte os
países que se decidissem a lutar contra o comunismo;» nos dois
meses seguintes, os governos de coalizão da França e da Itália a
foram dissolvidos e os partidos comunistas deles excluídos:» em
junho foi aprovado o Plano Marshall, destinando recursos pa ra
reconstrução européia. ê
Para viabilizar o novo plano - que é
é o que nos
interessa, de um ângulo estritamente econômi, co - i :
Seria, preciso,
no entanto, não só esquecer as regras que os pró :róprios Estados
Unidos haviam estabelecido em Bretton Woods, iti, omo permitir a
reconstrução de Alemanha e Japão, países ssceatozicamentora me
situados na fronteira da guerra fria Três t desta
. . Ê aspectos es
reviravolta merecem aqui ser destacados:
- En primeiro lugar, o Plano Marshall abriu espaço pars uma
maior integração da Europa capitalista, o que viria a ocorrer já
em 1948 com a criação da OECE (antecessora da OCDE) e se
a culminância foi a constituição da
desdobraria em um proce
sso cuj
1958 e cujos degraus
Comunidade Econômica
Européia em
iários passaram pela União Euro
péia de Pagamentos em 1950
intermed
1951. Em
Comunidade Européia do Carvão
e do Aço em
e pela





50, dois terços de seu tot




já nos primeiros anos da década de
- Em segundo lugar,
ao dólar, medida esta que era a p
rópria negação das
relação
regras recém-estabelecidas em Bretton
Woods. No entanto, caso
isto não fosse feito, a própria
ajuda poderia ser inútil.
- Finalmente, os Estados Unidos passar
an a aceitar a
discriminação contra os produtos
americanos nos mercados europeu
e japonês, ao mesmo tempo em que abriam
seu enorme mercado
interno para os produtos provenientes d
aquelas regiões.
A literatura especializada sobre este período co
stuma
dividi-lo em duas etapas: uma, que se estende do imedi
ato pós-
guerra até a segunda metade dos anos 50, denom
inada de “escassez
de dólares"; outra, para os anos seguintes, q
ue seria a da
“abundância de dólares". O período q
ue se seguiu à adoção do
Plano Harshall, na verdade, correspo
nde a uma fase em que os
melhoraram sua posição
consultados
principais países europeus e O Japão
relativa, quaisquer que sejam os indicadores




As consequências mais graves para
& hegemonia
americana, porém, não disseram resp
eito so surgimento de
condições que permitissem às econ
omias européias e Japonesa
crescer em tamanho e poder competitivo (c
om base em suas moedas
desvalorizadas, baixos custos de mão-de-obra, t
ecnologia
atualizada proporcionada diretamente pelos Estados Unidos e f
orte
apoio do Estado) e sim ao desbalanceamento da relação de força n
o
plano internacional. Iniciou-se aí um proc
esso de queda
progressiva da participação americana na produção manufature
ira e
no comércio mundiais, ainda aque mantivessem sua supremacia
industri giial e tecnológica e todo o seu poderio como potênciafinanceira e grande produtor agrícola.
Alguns traços marcantes da evolução da economia
internacional ao longo dos anos 50 e 60 merecem ser aquidestacados:
* Em primeiro lugar, foi só a partir de meados da década de50 que se iniciou a intensificação da concorrência
intercapitalista sob hegemonia americana, com a expansão das
filiais das grandes corporações manufatureiras, após a etapa
Prévia de exportação de mercadorias e de endividamento financeiro
do resto mundo contra os Estados Unidos. Algumas mudanças
institucionais importantes, no âmbito europeu, permitiram esta
elevação do investimento direto por parte das grandes empresas
americanas, as mais importantes das quais dizendo respeito ao fim
das restrições a movimento de capitais e à conversibilidade das
moedas. Este movimento ensejou, no âmbito de cada espaço nacional
europeu a emergência de respostas industriais fortemente
dinâmicas dos capitais nacionais, tanto privados como estatais.
* Exatamente por esta razão, há que observar, em segundo
lugar, que os padrões de industrialização na década de 60 foram
extremamente semelhantes em todos os países do mundo. Cabe
ressaltar aqui não apenas os milagres europeus (os casos alemão,
francês e italiano) mas sobretudo o japonês. O desempenho
articularmente dinâmico e inovador da economia japonesa permitiuPp
vue este país saísse finalmente do atraso em que se encontra a eq
famoso dualismo tecnológico. O Japão ingressoufizesse seu odes
consumo de massas, jápor esta época, na era do mercado de
id há muito pelos países europeus desenvolvidos. Mesmoingi o
:
tos generalizaram uma forma particul
ar de consumot o entantoes e , n ,
que é o de bens duráveis ec o r co de expansão
do mercadode b d r urso dinâmi d ão
d d
; a s o
que a economia americana já tinha saturado desdeinterno e tn
5s-guerra. A característica principal desta fase resideimediato pós- .
“










se difundir aos países da periferia
porém,
Estas novas estruturas de mercado,
acabaria por
industrializada.
moviam-se com grande dinamismo, em contraste com a maturidade
americana.
* A questão monetária e financeira é outro aspecto
importante na caracterização do período, pois nela se expressou a
contradição entre o papel dos Estados Unidos como centro
monetário, emissor de “moeda internacional”, e os interesses do
Estado nacional americano. O ponto merece atenção porque é
exatamente na virada entre os anos 50 e 60 que o sistema
monetário internacional, estruturado em Bretton Woods, enfrenta o
seu primeiro momento crítico, com manifestações de desconfiança
em relação no dólar. O fato colocava em cheque o poder conferido
aos Estados Unidos de dispor de um padrão monetário que era
simultaneamente moeda nacional e meio de Pagamento internacional.
Sua base residia em que o comércio e o investimento direto haviam
suplantado o ritmo de criação de reservas, que, como não podia
depender da “relíquia bárbara” da produção aurífera, apoiava-se
crescentemente nos déficits americanos no balanço de pagamentos.
Isto porém tinha o seu Preço, como profeticamente advertira o
Professor Triffin: se o déficit americano aumentasse, a
credibilidade no dólar cairia e o sistema entraria em colapso
Pela impossibilidade de os Estados Unidos atender as demandas de
conversão em ouro; mas se os Estados passassem a obter
Superávits, enxugariam a liquidez do sistema internacional
inibindo a expansão do comércio mundial e o próprio crescimento
econômico. Aí se revelava, em toda a sua extensão, a contradição
entre o caráter nacional de uma economia fechada e o papel de
cabeça do sistema internacional desempenhado pelos Estados
Unidos.
Todos os esforços da política econômica americana apartir desta primeira manifestação de desconfiança tentaram
minimizar os efeitos desta contradição. Mais não fizeram, porém,
que sancionar, no plano institucional, os anseios de expansão e
integração do capital em seu circuito internacionalizado. Naverdade, a conseqgiência das medidas adotadas pelo governo dosEstados Unidos para reduzir os déficits do balanço de Pagamentos
exterior dos bancos
foi a saída para o
americanos -
é a é E
docmpital=p a FOMADÃO dovamorindo PRcadto Se remroduoão
conhecido como mercado de comodiiianes mmmaAÍ ól r . Este merc do, ao se
expandir, permitiu alimentar, através do sistema bancário
privado, a transnacionalização do sistema capitalista, escapando
paulatinamente ao controle dos instrumentos tradicionais de
política econômica. Permitiu, em particular, a expansão da
produção e do comércio europeus, independentemente da política
monetária, em geral ortodoxa, de seus bancos centrais.
III. A DECADA DE 70:
Os anos 70 se iniciam sob o signo da crise monetária
internacional, a qual se segue a desvalorização do dólar, e
terminam sob o impacto da mudança da política monetária
americana, revalorizando a sua moeda. Entre um e outro, o choque
do petróleo assinala, no plano do significado, a reviravolta nas
s de crescimento a longo prazo da economia
mundial
Na verdade, por sob tudo isto, explicitada
estava a
tendência
crise americana desde o final dos anos 60, em
seus aspectos
comercial, fiscal e mesmo milita
r, confirmando-se a
transnacionalização global



































e difusão de durávei
s, deixando de se
saturaçã
fazer sentir o ef
e bens de capital.




















passaram a Ser menores. Em consegúência d
este menor ritmo de
crescimento, tanto da produção quan
to da produtividade, as
margens de capacidade não utilizadas aume
ntaram, desestimulando a
inovação e consolidando a tendência
declinante. Os efeitos
depressivos encadeavam-se uns aos outros, ati
ngindo inclusive o
internacional: diferentes países adotaram pol
íticas
comércio
efeito realimentador sobre o
protecionistas, reduzindo o
crescimento que a demanda externa
exercia.
Duas questões devem ser aqui ressaltadas por sua
importância no plano macroeconômi
co. Dizem elas respeito ao nível
de endividamento e à inflação. O rápi
do crescimento industrial
s 50 e 60 esteve associado a um endividamento crescentedos ano
por parte de famílias, empresas e governo. Quando a tendência
reverteu, este endividamento se tornou cumulativo e
revelou sua
face perversa, pela necessidade que impunha de mecanismos para
girar a própria dívida. A consequência foi uma elevação do custo
financeiro que, somada a uma estrutura rígida de custos fixos,
reduzia as margens efetivas de lucro e induzia a elevação dos
mark-ups desejados nos setores oligopolizados, formadores
de
preços à escala internacional, o que era finalmente
repassado aos
preços finais.
No que toca ao setor público, o ritmo declinante
da
atividade econômica implicava simultaneamente aumento de despesas
e redução de receitas, agravando a pressão inflacionária. Quanto
aos salários, sempre apresentados como responsáveis pelas
tendências aparentes de profit squeeze, experimentavam um duplo
movimento: Os salários reais eram pressionados para baixo
enquanto os salários nominais subiam, em consegúência do úl
timo
cronizado antes do choque do petróleo (1970-1973),miniboom sin
quando se verificou uma modificação dos preços relativos
favorável às matérias-primas e aos alimentos.
As margens de rentabilidade corrente da indúst
ria
encontravam-se assim pressionadas por todos os lados, enquanto se
reforçava, contraditoriamente, a rentabilidade dos setores
mercanti i i udo isto .til e f nanceiro. T representava obstáculos à
capacidade de acumulação do setor industrial aumento da,
10




veio apenas reforçar eintensificar
tendências que já estavam presentes
explícitas outras) desde antes,Vista a questão de uma ótica mais ampla,articulação do sistema mundial,desde o final dos anos 80,
de regulação
agravamento
qual seja a da
Pode-se observar que também,
começaram a se desfazer os mecanismosconstituídos a Partir da hegemonia americana. O
Permanente do déficit americano no balanço deimpedia que o Padrão dólar
Pagamentos








Erosso da americana frente às recém-
e dinâmicas indústrias européias eademais, Pela própria concorrência movida
as.
A crise da economia Nacional americana agravou-se no
início dos anos 70, Sendo a Perdaexportações e os défi de competitividade de suasCits fiscal e
mais
estrutural desta crise es
anos da década,
subsistema de £
i de balanço de pagamentos as
suas manifestações
aparentes, A evidência da naturezatá em que,
Sua taxa de acumulação
iliais mas à
guerra. Além disso,
No miniboom dos primeiros
no mundo.
As conseqgiiências do
ser vistas no âmbito de um m
amplo e mais profundo.
“choque do Petróleo"
11
nto das condiçõesibuíram decisivamente para o agravametriOPEP, con
ia mundial.i to da economia nm
dente ã o contrário, embora dependente do peO Japão, a
: :
importado em cerca de 80% de seu abastecimento energético,
: o em empo Pp a raças a umrecorde a “fatura etrolífera”, Egratpag
aor ário
|
estorço comercial. ste Pp s > éá f ial E or ua vezdin i e ,extr
i 1 da reestruturação industrial que Já vinha ain
isae implementada na ilha desde fins da é “
discutico doeiá inclusive objeto de longo documento do MITI.
anterior o dem não buscou realizar programas de ajustamentop sta japon
à nes estrutural planejado,mas sim um ajuste
convencionais,
ando em forma contínua e estável a xa de investimentoelerand ta:desac
e a produção nos setores tradicionais onseguiu, esta forma,ã t trad c E
desta f
iniciar mudança consistente do padrão de acumulação, a
começ pela base técnica, a estrutura produtiva e os mecanismos
i uma
.
ar la b t
políticas de preços e financiamento como de um conjunto de
restrições e estímulos cujos efeitos se faziam sentir diretamente
mercado ou de
re atriz de produção, e não de
sinais de dsob a matriz d d
d
ES.políticas de oferta e demanda globai
es da Europaxtremo e outro, os paísEntre um e
o orma
rara se à nova rea
ade internaci nal, de £
procu t no a
lius ar dm a,
mais tímida uns, outros de forma mais
ousadans, outros
i uando vistosdirupção que então se pronunciaram, qde diros fatores
De qualquer modo,
de um ângulo estritamente econômico apresentam manifestações1 ,
aparentes s de serem integradas no cos de uma visãot difíceis d E s mar
tradicional E primeiro lugar, uma queda na
s taxas de
incipaisi i nos prini to de produto, emprego e nvestimento,cresciment
s italistas. Em segundo lugar, um agravamento das tensõespaí es cap .
d
i de roblemasinfla r o surgimento Ppi cionárias Em terceiro lugar,
i ilidadei a nstabgeneralizados de balanço de pagamentos, ampliando
ã fluxosduç o nosmonetária e cambial e promovendo uma re
i itmiante i último uma disri 10i rnacionais de comércio. Por último,
1 i i s avançadas.
movimento cíclico das economias capitalista e pa
últi ce ser eEste mo aspecto mere . vós
instrumen
potencializava o estado de ineficácia dos
12
tradicionais de política
adversa. O fato é que
imediata,
econômica diante de uma conjuntura
ds reis RN nos Estados Unidos a recessão foi
chegando ao Eliido am p4g y a com certa defasagem, só
momento, a economia cumes e 1878 ou início de 1976. Neste
noviiéiitá. de gangorra contio Já esboçava uma recuperação. Este
EEorionÃ iene es moderado nos dois anos seguintes, com a
situações de hesitação que s : porção é Os demais Paises ode stop and go. A res e menifestavam na forma de políticas
E emeir rsão da tendência nos Estados Unidos em
rou as demais economias em fase de crescimento
moderado.
petróleo releoionoeao”eosà Horia sono uns SRaniiS, Sheque do
dos superávits dos países da ore. dioeada ponta à Fecíologes
) é - Coube est tarefa int iramente
a instituições privadas, que absorveram o aumento brutal da
liquidez internacional e promoveram o endividamento de países
empresas e governos, particularmente no Terceiro Mundo e nos
países socialistas. Estes empréstimos, realizados a riscos
crescentes, taxas de juro reais negativas e prazos de maturidade
cada vez mais curtos, deram margem ao surgimento de uma dívida
financeira global excessiva e desestabilizadora para a economia
mundial.
Esta expansão, tanto da liquidez quanto da dívida, não
foi acompanhada, por seu turno, por um crescimento correspondente
das reservas em poder dos bancos centrais, o que eliminava a
possibilidade, para as autoridades monetárias
de qualquer país,
de controlar o mercado.
neste processo só foi percebido claramen
te ao final da década,
quando o sistema internacional de pagamen
tos entrou em colapso.
E provável que tenham sido mais as razões internas,
e natureza fiscal, que levaram os Estados
O desequilíbrio financeiro implícito
particularmente as d
Unidos, em 1978, a reverter sua política econ
ômica no que tange à
taxa de juros e
política monetária rí
gida.
em 1979, no entanto, esta pol
ítica aparece claramente
à desvalorização de sua moeda, com a adoção de
uma Depois do “segundo choque do
petróleo”,
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associada ao desejo da potência
imperial de retomar sua
ameaçada no interior do sistema capi
talista.
hegemonia,
contida na primeira frase destaRetomando a idéia
e dizer que os anos 70 foram um período e
m que a
seção, pode-s
Os manuais de economia
moeda americana
ensinam que à depreciação
da moeda e
ns importados e reduz os dos
bens exportados, permitind
o assim
Na verdade, isto só ocorre em certas
esteve desvalorizada.
leva os preços relativos dos
be
melhorar o saldo comercial.
entre as quais
técnicos, à substituição entre a produção
condições, res
saltam a existência de limite
s,
institucionais ou
nal e a produção estrangeira e o padrã
o de concorrência nos
nacio
produtos estão inseridos. Ou seja, éem que estes
estes mercados comportem a concorrência em preços.
inútil a mudança da política
parte dos anos 60,
mercados
preciso que
Nesta ótica, teria sido
americana nos anos 50 e em boacambial
não havia concorrentes face aos quais sesimplesmente porque
justificasse a desvalorização da moeda. Os preços dos produtos
eram limitados pela concorrência que as própriasexportados
entre si e os volumes pelaempresas americanas travavam
existência de barreiras protecionistas, principalmente
no Extremo
Oriente.
partir doA situação tornou-se inteiramente outra a
final dos anos 60, não só no que respeita aos produtos agrícol
as,
de exportações americana eracuja participação na pauta
de produtossignificativa, mas também a uma gama crescente
em relação aos quais a competitividade de
Japão e
A perda da vantagem tecnológica




dava algum sentido à manipulação da
instrumento de reequilíbrio macroeconômico e
industrial.
Por outro lado, a posição dominante dos Estados Unidos
lhes permitia minimizar um dos maiores inconvenientes da
desvalorização cambial: a pressão inflacionária decorrente da
elevação de preços dos produtos importados. A verdade é que OS
a do Petróleo e de boa parte das matérias primas eram (e
são) denominados em dólar. Esta é uma das razões que explica que
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à inflação americana tenha sido relativamente Pequena, apesar dadepreciação da taxa de câmbio e do “choque do Petróleo”. Outra,Por certo, foi o ajuste sobre os salários. Desde o fatídico anode 1971, a New Economic Policy tentou uma política de rendas, que
quadro recessivo que se seguiu àelevação dos Preços do petróleo permitiu que os reajustessalariais corressem por baixo da inflação.
Se a depreciação foi
salários reais,
capitais, tornan
Simetricamente, favorecendo os investimentos
E como a deprecia
Seus efeitos revestiram-se de ummais do que de
estrangeiros noespaço econômico americano.
São se prolongou porvários anos,
caráter estrutural ,Paliativos para remediar desequilíbriosconjunturais.
Não se pode dizer, entretanto, que a década de 70 tenhatrazido melhoras significativas da posi são relativa dos EstadosUnidos face a seus competidores. Ao contrário, estePeríodo em que todas as análises concluí
do processo de Perda de hegemonia Por parte dadominante. No plano interno, Por sua vez,






desde fins de 1975. Por outro lado,
do petróleo incitava as empresas a n
ma rápida
Particularmente
a redução do Preço relativo
ão mais economizar energia.
u-se def
assim permaneceu até o fim da década,
Com isso, o balanço comercial torno icitário em 1976 e
aPesar do desempenho daconta de manufaturados não ter sido desfavorável.
A política do benign neglect Praticado Pelasautoridades econômicas americanas em rela axa de câmbi &o não
» ainda que tenhaMas mesmo esta pe
ção à tconseguiu deter o declínio industrial deste país
melhorado sua posição comercial,
situação de precário equilíbrio. A Persistência
desta política,ninar as bases d a predominância
portanto, poderia acabar por
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F os e i inc ável.i ceira dos Estados Unid tornar a nflação ontrolánan Ê
Foram estas razões, por certo, que levaram as autoridades
econômicas daquele país a “inverter a mão" da política Conan
desde 1978. E o “segundo choque do petróleo” apenas sancio
veraOqualquer forma, esta reviravolta teve um Sipntegondo
profundo nas relações econômicas invernacionaiss Denois a
décadas em que alimentaram a liquidez mundial através de déficits
em seu balanço de pagamentos, os Estados Unidos passariam abora, &
absorver liquidez, capitais e tecnologia do resto do mundo. Ro
isso, esta nova atitude implicava a retomada da fegenonis
uaioiis sobre o sistema capitalista, através de uma política e
afiiemação da soberania do dólar. É sob este signo que começarão
os anos 80.
IV. A DECADA DE 80:
Os anos 80 começam sob o impacto da diplomacia do dólar
forte, forçando a elevação dos patamares das taxas de juros e
levando o conjunto da economia mundial ao limiar de dra! Huptira-
à natureza necessariamente recessiva desta política tinha como
contrapartida forçar o ajuste das demais economias eapital iStas e
submetê-las ao domínio americano. A consequência mais imediata
foi a ocorrência de déficits significativos nos balanços de
Pagamento de praticamente todos os países, bem como de asttetts
fiscais de natureza financeira, ligados aos ajustes monetários
dos balanços de pagamento. O próprio Japão, que nabitudmente
fazia uma política fiscal dura e uma política monetária frouxa;
inverteu o Sinal e realizou um reforma monetária e financeira
Para forçar o setor privado a rolar seu superávit sem onerar o
setor público.
Dois problemas desde logo se colocavam: por parte dosEstados Unidos, tentar retomar os níveis de rentabilidade eCompetitividade em se&mentos importantes do aparelho produtivo;Por parte dos demais Países capitalistas centrais, encontrar
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mecanismos alternativos de regulação macroeconômica para fazer
face à diplomacia do dólar forte. Em termos gerais, a tomada de
posição unilateral por parte dos Estados Unidos, quanto à
revalorização de sua moeda e à definição da política de juros
altos, tornou-se o fato mais marcante do primeiro qúinqiiênio da
década, não restando ao Grupo dos Sete senão acatá-la; mais
tarde, no entanto, foi ela racionalizada, numa tentativa de
ordenar o mercado de divisas e dar maior eficácia às políticas
monetária e fiscal nacionais.
Esse primeiro quingiênio deu lugar a um esforço bem
sucedido de reestruturação industrial de alguns países europeus
e asiáticos e levou ao colapso o mundo periférico, estivesse ele
na órbita capitalista ou socialista. De modo geral, o correto
entendimento do desempenho econômico das principais economias
capitalistas exige o exame dos dois componentes de mudança
presentes nos anos 80: o ajuste macroeconômico e o processo de
reestruturação industrial. E mais, exige o esforço de percebê-
los em sua interligação e em seus processos de contínua
realimentação.
Assim é que, enquanto no Japão o processo de
reestruturação foi global, Estados Unidos e Alemanha não mais
fizeram que elevar sua competitividade naqueles segmentos em que
possuem vantagens comparativas (absolutas) históricas. E tais
características particulares da reestruturação industrial não
podem ser dissociadas das políticas de natureza macroeconômica
que tais países implementaram: o Japão apoiado nos crescentes
fluxos de capitais privados; a Alemanha, aparentemente através de
uma política monetária ortodoxa, mas de fato submetendo o
conjunto da Europa capitalista aos seus desidérios hegemônicos na
região; os Estados Unidos, através do endividamento contra o
resto do mundo.
Dólar apreciado, juros elevados, alto preço dos insumos
energéticos, ameaças de colapso financeiro e mudanças na base
técnico-produtiva das indústrias de bens de capital, micro-
eletrônica e de telecomunicações tornaram-se o acicate de alte-
rações nas vantagens competitivas estabelecidas entre economias,
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indústrias e empresas. A conjugação destas variáveis tornou nega-
tivos os níveis de produção e investimento industriais, parti-
cularmente nos próprios Estados Unidos e em toda a periferia
endividada do sistema. No período mais duro do ajuste, entre os
anos de 1980 e 1983, diminuíram a renda e o emprego disponíveis e
ocorreram traumas em parte significativa do sistema bancário
(credor dos setores sem rentabilidade e/ou comprometido com em-
préstimos à América Latina e ao Leste Europeu).
A superação deste quadro recessivo iniciou-se pela re-
cuperação da economia americana, a partir do segundo semestre de
1983, através da ampliação de seus déficits fiscal e comercial e
do aumento da liquidez interna permitida pelo FED. Este, a partir
do Setembro Negro, em 1982, flexibilizou os controles quanti-
tativos e sancionou a queda da taxa de juros, pressionada pela
avalanche de capital financeiro de curto prazo que invadiu os
Estados Unidos.
Com isto, foi afastada a possibilidade de uma crise
financeira global, formando-se uma conjuntura de menor gravidade,
que permitiu a continuidade da expansão econômica por um período
razoavelmente longol. Os desequilíbrios, no entanto, continuavam
presentes: o crescimento das economias americana, japonesa e
alemã ficou, em grande medida, condicionado pela instabilidade
dos preços e das moedas internacionais, que se manifestava atra-
vés dos movimentos de capital financeiro de curto prazo e por
Pressões inflacionárias internas.
Neste sentido, já no encontro dos Sete em 1984 (London
II), começou-se a discutir a necessidade da adoção de políticas
macroeconômicas mais coordenadas entre Estados Unidos, Japão e
Alemanha. Os objetivos ali anunciados eram os de reduzir as taxas
de juros internacionais, negociar target zones para as taxas de
câmbio e obter-se maior responsabilidade por parte de Japão e
Alemanha sobre a estabilidade e o crescimento econômico global.
Por trás dos objetivos declarados, no entanto, o que se buscava
Na verdade era evitar o hard landing do dólar. E os Estados
1 Ver Tabela 1 no Anexo Estatístico, ao final do relatório.
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Unidos, por seu turno, tentavam garantir que a desvalorização
inevitável de sua moeda, provocada pelos déficits comerciais
crescentes, fosse sustentada pelos dois grandes países
industriais mais interessados em manter o mercado americano
aberto. Como se dizia na época, o mais importante era que a
economia americana continuasse a funcionar como trade locomotive
Em 1985, o Tesouro americano caminhou no sentido de uma
política de coordenação macroeconômica mais ativa, como forma de
minimizar os efeitos de seus desequilíbrios fiscal e comercial.
Em 1986, a política de desvalorização do dólar tornou-se bem mais
acentuada e a coordenação entre Estados Unidos, Japão e Alemanha
deixou de estar voltada basicamente para a determinação de metas
específicas para a taxa de câmbio. Deveria, na opinião de seus
formuladores, ser encarada como uma política mais ampla,
destinada a promover o crescimento econômico não inflacionário, a
fortalecer o livre comércio e a incentivar o investimento
produtivo. Ainda aqui, no entanto, uma leitura mais atenta dos
acontecimentos haveria de visualizar que a reorientação da
política americana destinava-se a realizar a desvalorização de
sua dívida pública, que já se tornava gigantesca, transferindo o
ônus para os bancos japoneses, carregados que estavam de
títulos
do Tesouro americano.
Esta política de divisão de responsabilidades quanto à
manutenção do crescimento e da estabil
idade prosseguiu até o
final da década. Entretanto,




1 do encontro não trouxe nenhuma refe
rência ao
no encontro dos Sete em Paris, em
seus problemas internos. O
comunicado fina
dólar ou à manutenção de
parid
ntas correntes) entre os três
países continuavam sem
ades estáveis, dado que os ajustes
externos (co
aver
solução e as políticas de ajuste
macroeconômico davam sinais de
sgotamento Os superávits comerciais
japonês e alemão aumentarame .
24% e 19% respectivamente, em r
elação a 1988. Enquanto isso, os»
Estados Unidos registravam,
no mesmo período, apenas uma
modesta
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diminuição de 8% no seu déficit comercial, con
seguido exclusi-
vamente às custas do ajuste comercial com os dema
is países2.
Por outro lado, no que tange E reestruturaç
ão
em particular quanto à decisiva questão da produ-
depois de décadas de declínio
industrial,
tividade, os Estados Unidos,
inexorável, conseguiram uma recuperação significativa
nos anos
80, como o atesta seu desempenho em anos recentes.
O boom de
1988, por exemplo, mostra que alguns segmentos produtivos ameri-
canos retomaram competitividade (química e eletrônica
profis-
sional especializada) e que os serviços ligados
ao setor finan-
ceiro, ao de telecomunicações e ao comércio tivera
m grande
dinamismo. Há que se observar, no entanto, que a taxa de
crescimento dos ganhos de produtividade nos Estados Unidos perma-
nece inferior à do Japão, com o que a incorporação de progresso
técnico ali é mais lenta, o desenvolvimento de novos produtos tem
menor velocidade e a oferta de serviços aos usuários é menor do
que a japonesa.
O caso dos Estados Unidos, na verdade, configura um
caso de reestruturação apenas parcial de sus indústria. O com-
plexo industrial-militar, que se constitui como núcleo irradiador
de tecnologias de ponta naquele país, ao invés de ter sido
estimulado a realizar avanços tecnológicos de uso alternativo
civil e a buscar maior integração com os demais complexos (metal-
mecânico e eletro-eletrônico), adquiriu papel de destaque na
implementação de uma estratégia global de confronto com a União
Soviética, no &mbito da guerra fria. A impossibilidade de levar
adiante programas do tipo guerra nas estrelas e outros asse-
melhados obrigou a União Soviética a um recuo, reconhecendo que
sua limitada capacidade de gasto levaria à ruína o sistema
socialista.
O preço desta vitória, no entanto, foi pago pela velha
indústria americana, deixada à míngua de
recursos (dado que seus
2 As exceções mais impor
tantes, entre os países
gé
industrialização tardia que têm resistido mais firmemente à
política comercial restritiva dos Estados Unidos, são a Coré
ia do
Sul e o Brasil.
20
lobbies er e i 1en u r Tr
: am m nos influ ntes), sem uma reest uturação adequada e
submetida a uma avalanche de importações baratas, que converteram
o ch do modelo ford si assado eama i o elo1 ista numa caricatura de P
rioso. Assi Esim, a eletro-eletrônica de consumo e a automobilística
foram avassaladas pela reestruturação industrial, redução
de
custos e ieconomias de escopo do sistema industrial japonês e;
posteriormente, até por seus concorrentes coreanos.
Apenas nos setores em que os Estados Unidos já detinham
vantagens absolutas no comércio internacional,
tais como a
química e o de equipamentos pesados, é que o
processo de rees-
truturação foi bem sucedido, permitindo aos Estados Uni
dos
manter sua posição face a seus competidores. T
ambém nos segmentos
de alta tecnologia ocorreramde pequenas e médias indústrias
sem




atrelados ao grande complexo
militar.
s Estados Unidos em rela
ção ao Japão,








construiu um grande si
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erno do mundo, vem e
le enfre
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A retomada do nível de atividades por parte da economia
norte-americana a partir de 1983 deu lugar a um per
íodo de sete
anos de expansão continuada, a uma taxa média sup
erior não apenas
a sua própria média histórica como à verificada no resto do mundo
nesses anos - o que nos leva a considerar este períod
o como um
dos de mais longo crescimento da economia americana no
pós-
guerra?.
Após dois anos de recessão, a produção industrial,
apesar do contexto de dólar apreciado, juros elevados e ampl
iação
dos déficits fiscal e comercial, recuperou-se. O incipiente pro-
cesso de reestruturação industrial iniciou-se pela construção
civil, que saneou e modificou as regras de financiamento ao
setor, e foi seguido pela retomada do investimento indus-
trial naqueles setores em que os Estados Unidos detêm vantagens
comparativas históricas. A demanda privada, para consumo e cons-
trução residencial, também cresceu, estimulada que foi pelas
isenções fiscais do Estado americano, as quais atuaram mais
fortemente sobre a propensão a consumir das camadas de média e
alta renda, aumentando também as importações de bens de consumo.
Depois do auge de 1988, a economia americana começou a
apresentar os primeiros sinais de arrefecimento em seu longo
processo de expansão nos oitenta. A expansão do produto, já
ficou limitada pela insuficiente reestruturação dasnaquele ano,
plantas instaladas, começando a surgir pressões de custo
nas
empresas, tanto pelo lado dos insumos importados, resultado da
desvalorização acentuada, quanto pelo lado da mão-de-obra
qualificada.
No que respeita à indústria de transformação, a queda
dos investimentos nos três primeiros anos da década de oitenta e
a liderança do complexo militar repercutiram de forma não
3 Ver Tabela 2, Anexo Estatístico.
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favorável sobre a indústria de bens de capital e, especifi-
camente, sobre o segmento de máquinas a comando numérico. Teve
ele que enfrentar, em um momento crítico, a concorrência dos
japoneses, que colocavam no mercado máquinas estandardizadas e
robôs, a preços 30 a 40% inferiores aos das empresas americanas.
Entre 1970 e 1985, a participação do Japão na oferta
mundial de
equipamentos flexíveis triplicou, enquanto
que a americana caiu
de 15,8% para 11,7 por cento.
A produção japonesa continuou,
aceleradas de crescimento,
mando numérico e centros
na segunda metade da
década de 80, a apresentar taxas
principalmente no segmento de tornos a
co





interna e aos mercados americano e europeu,
mas também de investimentos diretos e acordos









moldagem a controle numér
ico, dividiam com O Japão
o mercado
robótica e detinham
a hegemonia das máqui
nas com alto conteúdo
tecnológico, devido
à importância da de
manda de setores de
forte
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numéricas integradas para transmissão através de sistemas mul-
tiuso tende a privilegiar a IBM e a Xerox.
Na indústria microeletrônica, as empresas americanas
vêm perdendo mercado. Detinham, em 1980, 60% do mercado mundial
e, em 1988, apenas 40 por cento. “No caso do DRAM, o circuito
integrado mais utilizado, as empresas japonesas detêm 75% do
mercado. Hoje as três empresas-líderes de semicondutores são
merchant companies japonesas: NEC, Toshiba e Hitachi.
“Em contraste com os semicondutores, o mercado para
computadores foi mais preservado pelas empresas smericanas. Os
Estados Unidos detêm um superávit comercial neste segmento de
Usg 3 bilhões (1987). Esta é uma indústria, nos Estados Unidos,
dominada por grandes empresas financeiramente sólidas (IBH,
Digital Equipment, Hewlett-Packard)...
“No mercado de copiadoras, a Xerox tinha posição domi-
nante e, em 1979, perde competitividade para as empresas japo-
nesas. Seus custos industriais eram o dobro dos japoneses e seu
processo de desenvolvimento de produtos levava o dobro do tempo.
Passa agora por um processo de redefinição produtiva, podendo
voltar a ganhar mercado"4.
| O mercado das empresas automobilísticas americanas de-
elinou sensivelmente nos anos 70 e 80. Em 1987, 31% dos carros
vendidos nos Estados Unidos foram importados. As i
Japão e da Coréia dominam a fai e crESimeen
européias, a de alta renda.
Miataro A an americana reestruturou-se de forma
satisfatória. ealizou inovações incrementai
processos, aumentando a produtividade de suas mantas,RISs é
empresas líderes americanas estão voltando-se para a quinios
fina, que é uma indústria de pequena dimensão e alto valor
agregado. Com isso, a indústria química manteve i
cial nos anos 80 e as perspectivas são de ema conse
Em síntese, ao final da década, a
competitivas da indústria americana ee| Ena química,
4 MIT COMISSION ON INDUSTRIAL PRODUCTIVITY (1989)
equipamen
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nos computadores de grande porte,
alto conteúdo tecnológico -
Estados Unidos sempre
na aeronáutica, na mecânica de
Ou seja, naqueles setores em que os
Possuíram vantagens em relação a seuscompetidores. Nos demais, à participação das importações e da
geiras nos Estados Unidos é bastanteNa eletrônica de consumo, tal Participação chega a 72%;em máquinas-ferramentas, a 48%; em semicondutores, computadores ecopiadoras, O fato significante - e esta é àimpõe - é que
produção de empresas estran
elevada.
a 32 por cento.
conclusão que se
à reestruturação da economiaapoiada no grande
japonês. A transnac




ionalização do mercado americano foiel, e só ela explica a manutenção docomercial mesmo depois da desvalorização do dólar, aPartir de 1985 e 1986.
B)PolíticaEconônica:
A década de oitenta assistiu a duas estratégias deregulação macroeconômica. A primeira abrange a Fecessão e qinício da retomada da economia americana » estendendo-se até 1984Baseou-se na apreciação do dólar e em
como forma de financiar os déficits fis.
: em uma
política fiscal expansionista através dos gastos militar des do
Estado, do Economic Recovery Act e do Fiscal Pesponsability Act
.
c
em uma política monetária ativa mas acomodatícia, face à ocor-º, como em 1982 e 1984,Tal estratégia expôs a economiacompetição,
rência de turbulências no setor financeir
dando lugar a um Processo lento
turação industrial, ainda que de pouco suces
do tamanho e da forma de organização das em
em sua relação com os bancos,
So aparente, em razão
em Particular
grau de internacionalização. 0 resultado maisEs as . visível destaestratégia consistiu na ampliação dos déficit
S Comercial e fiscal 
5 Ver Tabelas 3, 4, 5 e 6, Anexo Estatístico.
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dos Estados Unidos, obrigando o FED a intervir, em vários mo-
mentos, como credor de última instância junto a bancos compro-
metidos com setores em declínio ou sem rentabilidade e com os
países devedores latino-americanos. Estas intervenções, a a
turno, acicatavam as inovações financeiras que, nos s euos
Unidos, se tornaram formas alternativas importantes ao crédito
ári dicional.
pansério Eego estratégia destinou-se a lidar com uma Gen
juntura inteiramente modificada, em que o crescimento da economia
americana servia de motor para a recuperação da esononia inter-
nacional, mas em que persistiam graves desequilíbrios maeroeco-
nômicos. Os Estados Unidos, apesar do tamanho do seu déficit
público, já voltavam a refinanciá-lo, em paste, internamente.
Quanto ao déficit em conta corrente, perseguir-se-ia um ajuste na
política de câmbio, de juros e de comércio deviculada enMEa
Estados Unidos, Alemanha e Japão. A desvalorização do dólar
ocorreria de forma coordenada, entre as economias participantes
do “Acordo do Plaza”, cabendo aos Estados Unidos a liderança das
intervenções no mercado de câmbio. Esta coordenação estender-se-
ia ao crescimento não inflacionário, aos “desequilíbrios entre
Poupança e investimento” e à política comercial. Neste contexto,
a política monetária do FED tornou-se bem mais acomodativa.
Em 1986, a desvalorização do dólar e a inexistência de
Pressões inflacionárias condicionaram uma política expansionista.
No entanto, o progressivo aumento do déficit comercial americano
e as incertezas decorrentes no mercado financeiro induziram uma
política mais conservadora em 1987 por parte das autoridades
monetárias. Esta orientação seria revertida, em outubro de 1987,
com o crash da bolsa de Nova York. Neste momento, a política doFED tornou-se Passiva, evitando que o incidente financeiro com-
Prometesse o grande auge de 1988 da economia americana e mundial.Nesta mesma direção, os bancos centrais do Japão, Alemanha e
Inglaterra efetivaram pesadas
ceiro e cambial, objetiva
tivos contra o dólar.
intervenções nos mercados finan-
ndo estabilizar os movimentos especula-
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Em 1988, a política creditícia e os novos instrumentos
de financiamento apoiaram a expansão dos negócios. A existência
de setores não reestruturados e o esgotamento dos efeitos posi-
tivos da desvalorização praticada nos anos anteriores, somados ao




economia em 1989, geraram pressões inflacionárias e resultaram em
estrangeiro (sobretudo japonês),
uma política monetária mais contracionista. Esta, na verdade,
responde sobretudo às tentativas de ajuste monetário do balanço
de pagamentos e aos impactos instabilizadores dos fluxos de
capital de curto prazo e da flutuação de moedas, particularmente
da relação entre o dólar e o iene.
O auge do ciclo não gerou pressões inflacionárias
somente nos Estados Unidos. A Inglaterra,
chegaram ao limite de sua resistência,
a Alemanha e o Japão
em termos de políticas de
desvalorização cambial, e, atingidos pela elevação de custos e
preços, desencadearam políticas monetárias restritivas. “A con-
juntura de crescimento acelerado e volta do fantasma da inflação
nas economias avançadas resultou, no primeiro semestre de 1989,
em uma crescente concorrência no Grupo dos Sete para manter
moedas valorizadas como antídoto contra a inflação. O ajuste
externo foi sacrificado em nome das prioridades domésticas de
curto prazo.
“Ao final do primeiro semestre de 1989, quando as
estatísticas preliminares indicavam a possibilidade de recessão
na economia americana, o FED abrandou as restrições monetárias,
Os Estados Unidos recusavam um ajustamento recessivo para sua
economia. No entanto, o período decorrido desde outubro de 1987
mostrou que o desequilíbrio externo americano não será facilmente
revertido. Desde o segundo trimestre de 1989, a conta serviços no
balanço de pagamentos tornou-se deficitária, devido ao serviço da
dívida e dos investimentos externos, dificultando a correção da
conta corrente"s.
6 PRESSER, M. (1989).
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Ao recusar um ajuste recessivo para sua economia, os
Estados Unidos evitavam que a economia mundial caminhasse para um
impasse, pois a recessão inevitavelmente precipitaria as eco-
nomias asiáticas em um beco sem saída. Provavelmente, só a
economia alemã resistiria, dada a possibilidade de usar o mercado
europeu como espaço ampliado de sua própria indústria. De qual-
quer forma, as dificuldades para a gestão macroeconômica coor-
denada estão mais vivas do que nunca, dada a pressão para a
valorização do dólar, que põe em cheque a sustentação do valor do





A crise dos anos 70 teve um impacto particularmente
forte sobre a economia alemã, tanto em razão da instabilidade que
então se verificou nas assim chamadas variáveis macroeconômicas,
quanto pela articulação peculiar que a estrutura produtiva alemã
assumira desde o pós-guerra, A Alemanha havia adotado, desde o
Período da reconstrução, uma estratégia de crescimento centrada
na especialização prévia de sua indústria, principalmente a
química e o setor de máquinas e equipamentos, e voltada para oatendimento à demanda externa, dadas as vantagens que possuía em
relação a seu competidores. O choque do petróleo e a recessãomundial comandada pelos Estados Unidos atingiram fundamente estesSegmentos, Poupando no entanto outros, como eletrônica e aero-espacial, que Sempre estiveram fora das cogitações
.
alemãs naoe internacional do trabalho que prevaleceu nos anos de 60 e0.
O conjunto de Problemas que caracterizou a década de 70U o ajuste econômico da econatravés da desaceleração
do
influencio
i &omia alemã, particularmente. .
comércio internacionalintensificação
º é ca
E dos movimentose câmbio, especulativos nos mercados de moedacom ns $suas Consegiiências em termos de pressões
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interna e externa. Neste contexto, o Bundesbank,





manifestaram sob a forma
contribuindo para dificultar
obstáculos seriam reforçados pelo aumento da carga fiscal sobre a
adotada com o objetivo de reduzir o déficit
de movimentos de




A Alemanha iniciou a década de BO com
transações correntes e queda na demanda interna, acompanhando a
As exportações só voltaramrecessão ditada pelos Estados Unidos.
compensandoa crescer de forma mais sustentada a partir de 1984,
interna e voltando a gerar
Tal movimento, mais uma vez,
iniciara, desde o segundo
a redução da demanda superávits
i oicrescentes no balanço comercial. f
puxado pela locomotiva americana,
semestre do ano anterior sua recuperação
desempenho exportador dos
economistas a questionar as
início da década, quanto à perda
de
Mesmo que a
1986 tenha jogado um pap
el
autores, o bom desempenho
















































ijalização.sua especi . .
amento de ímica como setoresaprofund uid€ equipamentos e quim o
i ú j e mê i o internd strias d da por especialização crescente n



































(para ind e transporte; na mecânica, pelas máquia indústri a - , inas e .Stria têxtil, Por exemplo) e de alt SPpeciais
à precisão; nano a aREsaa de Participação da química básica e da Petroquímica Esta
maior especiali Pp iti
nter e ate mesno
É
zação ermi u à Alemanha maampliar o es
ercado
Isputados o:
1 Paço em alguns m s muito di
:
Pp * C mo o dos
B) Política Econônica:
Com o advento a
“diante de problem da crise, em 1973, o Estado alemã
déficit públ às desconhecidos Pelo paí mão viu-se
Público; s nos
flut 9; especulação sobre o anos 50 e 60:uante;
marco em regime de câmbiodesempreBo; produtiviForma que tividade e lucros cadentes. 0 externas;
à política ômi . Stop an 5a duplicidad à econômica assume neste moment dg é a
e da t i o, exajuste consery a entativa de ajustamento então r 177cesando
EESErub ador comandado pelo Bundesbank ealizada: um
uração ind . nk e um eUstrial advogado pelos ministéri a sforço de
los a Pesquisi : a aintensidade dos impactos do K Parcela do spp e sindicatos A
iti cho: - aPolí cas Macroeconômicas que do Petróleo e a natureza á
as
e Tecnologia e do Trabalho
arcei s implem
Pereciros comerciais da Alemanha, b entadas pelos Principaiàs opções de médi & bem como a ij ini slo e ndefi dslongo Prazo naqueles amos nição quanto
» Contribuír
am paraanos à 1976
1 Subseqientes reações Pró-cíclica * JEM, gerando nos979 : S conj e* Quando ip: Junturai
mercado d de Íntensificaram às operaçõe S- Exceto em




O ajuste m áriO principal Es monetário do balanço de Pagamento
Objetivo de política econônica s Sonstituiu
Perseguid o
Bundesb,
&nk, visand o e i .
transações corrent om isso reduzir Os desequi Pelo
entes e sustentar uilíbri
a Paridade los é
do DM mn- 0
aráter10 ver Tabela 11. Anexo Estatístico
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U-se por objetivos cada vez





Nos anos 80, o












º Bundesbank intervinha de
em 1982, quando melhorou a situação
minuíram as pressõe
juros americanas,
caráter menos ativo a
do balanço de Pagamentos e di
S inflacionárias
e as taxas de
º banco central imprimiu umsua política. Em março de 1983, estaorientação foi revertida.
É interessante notar que,
na primeira metade dos anos 80 ter
nais restritiva,
apesar da política monetária
sido ora mais e






algumas vezes com conflitos entre considePrazos. A necessidade de
defrontou-se
sustentação do dólar e da demanda
interna condicionando uma Política mais expansiva, e ãultrapassagem das metas de liquidez e as pressões inflacionárias
determinando intervenções mais Testritivas. Nestas
circunstâncias, a pressão contínua Para
induziu as autoridades monetárias a Permiti
metas para a QMBC em 1986 e 1987.
à valorização do DM
ra ultrapassagem das
A verdade é que os bancos
a reboque dos “ajustes monetários do
dispondo de poder real, nem sequer i
a liquidez em eurodólares.







e ran Pp ircuito daos E des bancos (não mais de 20) escapam ao c
iguidez interna e alavancam recursos nos mercados internacionaisq
a partir de Pp q Pp v rias. Comde suas posições lí uidas altamente supera itá c
o stabilizam-se os mercados internos de moeda e de câmbio,iss , in
Pp o uma onservadora em que aquilo que é de fatoleitura c de fatermitind
consegiiência (a variação muitas vezes indesejada da quantidade de
moeda ada circui iona passe er apresentado comoa em c to nac 13 as
causa.
Iv,.3,Japão:
O exame meramente quantitativo do desempenho a
variáveis macroeconômicas no Japão desde a crise no eo ae
anos 7011 permite-nos verificar que ocorreu uma as a e
elevadas taxas de crescimento, quando se compara a ea DS do
com a de 60. Nos anos 70, a taxa média de crescimen AN
produto foi de 4,8% ao ano. A taxa de cReSpiNENtO do asa an
progressivamente de 1969 a 1971, bosnouso inegabiva ato de e
os efeitos do choque do petróleo e estabilizou-se sm ea
ao ano. O ritmo de expansão do produto voltou a cair ne o
1980-82, sob a influência do segundo choque do pon ads
choque da taxa de juros (1979 e 1980), ficando entre 19o :
Pouco acima de 3 por cento. A partir de 1884 no: en ndo
economia começa a expandir-se a taxas semelhantes à da se
vritdsolotação no ritmo de Sttscinento da ro
japonesa, a partir de 1970, foi resultado, principalmente, eos
redução planejada das taxas de expansão do investimento do se
i i onstrução
Privado (despesas com formação bruta de capital fixo e cresidencial) e da oresqueda dos níveis de produção em settradicionais,
: bal de
buscando com isso realizar um ajustamento gloSua estrutura Produtiva, de corte não convencional
>>
11 Ver Tabela 12, Anexo Estatístico.
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À expansão das exportações e a
comerciais assumiram,
geração de superávits
a partir da segunda metade dos anos 70,
portante na sustentação da demanda globalem um contexto de desaceleração do
Papel cada vez mais im
crescimento da demandainterna. Estas tendências aprofundaram
vagarosamente, e os investimentos públicos e em construçãoresidencial experimentaram um crescimento negativo ao longo dePraticamente todo este período. Na segunda metade dos anos 80,tanto o consumo privado quanto o Público recuperaram-se.Entretanto, O motor do crescimento é acionado pelo investimento epelas exportaçõesi2, Dados mais desagregados mostram que ocrescimento - no que respeita à Produção, ao investimento e às
estão centrados em Poucos setores, em especial aeletro-eletrônica.
exportações -
O rápido ajustamento da economia japonesa dos anos 70,bem como seu maior dinamismo nos 80 podem ser creditados ao êxitodas estratégias ativas de desenvolvimento industrial adotadas,visando garantir a adequação de sua estrutura industrial aosdesafios impostos por condicionantes internos e externos
mutantes, a partir da segunda metade dos anos 70. A manutenção de
elevadas taxas de acumulação, conjugadas à contínua introdução de
Progresso técnico em setores previamente selecionados como
prioritários e estratégicos, tem-se configurado em elemento
crucial neste processo.
“A implementação de uma estratégia de desenvolvimento
industrial, centrada prioritariamente no aproveitamento dos
avanços na área de microeletrônica em setores onde este potencial
poderia ser mais rápida e intensamente incorporado, Possibilitouo desencadeamento de um “círculo virtuoso” que articulou a
acelerada de
qualidade em
grupos de Produtos)selecionados, resultando na rápida ocupação de
seletividade na aplicação de recursos à obtenção
vantagens competitivas em termos de preço é
indústrias Ce, dentro destas, em
mercados e naEas
12 Ver Tabela 13, Anexo Estatístico.
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progressiva ampliação das escalas de produção. Esta estratégia
foi implementada com êxito para diversos grupos de produtos das
indústrias de equipamentos eletroeletrônicos, instrumentos de
precisão, material de transportes e maquinaria em geral,
fortalecendo significativamente a competitividade dos fabricantes
japoneses. Esse “círculo virtuoso” centrado na interação
progresso técnico-competitividade-crescimento de setores
intensivos em tecnologia é reforçado pela difusão dos novos
produtos e processos dele resultante para o conjunto da indústria
japonesa"1l3.,
Se examinarmos mais detidamente a evolução da economia
japonesa nos anos 80, pode-se concluir que houve claramente duas
estratégias distintas e sucessivas. A primeira diz respeito à
reestruturação interna da indústria, com vistas à modernização
Elobal do sistema industrial. Seu resultado mais visível foi a
constituição de Juma indústria de consumo de massas e de
equipamentos, com tal grau de competitividade que a torna
praticamente imune às variações da taxa de câmbio provocadas pela
Política monetária americana ou pelas flutuações endógenas domercado de moedas.




filiais nos setores onde têm vantagens tecnológicas
onde prevêem a imposição de barreiras comerciais
e eletro-eletrônica de consumo, sobretudo);
setores estratégicos (informática, telecomunicações, química
13 Laplane, M. e Silva, A.L.: “Japão - asE á ua É Pectos espolítica industrial", in Reestruturação




fina, aero-espacial). Esta lógica teve a sua contrapartida emtermos espaciais: Primeiramente o mercado asiático, depois oamericano (basicamente Os setores automobilístico e eletro-eletrônico de consumo) e finalmente o
de mais alta tecnologia,
Ss investimentos nos setores
tanto nos Estados Unidos como na Europa.
A reação americana à ofensiva do




que acabou por acarretar as reformasfinanceiras iniciadas em 1984. Daí
agressividade dos bancos
não resultou senão maior
japoneses, que já ocupam hoje osPrincipais Postos no ranking mundial.
V. PERSPECTIVAS PARA os 80:
A discussão dos Prováveis cenários dainternacional para os anos 90 deve
aspectos e ângulos distintos.
centrado no que poderá ser o d
economia
contemplar uma série de
A ótica aqui adotada tem seu foco
esempenho da economia americana napróxima década. Mesmo reconhecendo que dificilmente a economiamundial terá um pólo hegemônico no futuro Próximo,particularmente pela constituição de um novo sistema fabril aPartir da indústria japonesa, a economia americana continuarásendo a mais poderosa, e também a sua indústria. Sobram-lhe, Paraisso, recursos abundantes em matérias primas e mão-de-obra, bemcomo um vasto mercado interno, aos quais se integram, em umespaço econômico único, o Canadá e o México.
Por outro lado, os Estados Unidos mantêm ainda suasupremacia financeira, militar, política e diplomática, devendoportanto garantir uma posição de “império sem hegemonia” ,usar a feliz expressão da professor
Do que acontecer ali, dependerão
à
Paraa Maria da Conceição Tava




tanto a partir das possibilidades de continuidade do processo de
reestruturação industrial e dos resultados da Rodada Uruguai
sobre o dinamismo da economia americana, quanto dos rumos que
tomará a política de coordenação macroeconômica em termos de
câmbio e juros. Passa também por uma avaliação das possibilidades
de redimensionamento do déficit fiscal americano, no sentido de
se retomar os investimentos em energia, habitação, rodovias,
ferrovias e telecomunicações, como alternativas aos gastos
militares do Estado.
Nesta seção, apresentaremos, de modo sucinto, primeiro
as perspectivas que se abrem para a economia americana, para
depois tentar fazer o mesmo com os demais países analisados. De
qualquer modo, a hipótese subjacente é a de que será a partir da
direção que tome o ajuste da economia americana que serão
redefinidas suas relações com o Japão e a CEE.
Y.1. Tendências e Perspectivas da EconomiaAmericana:
Considerando-se que:
a) a reestruturação industrial americana dos anos 80
não resolveu a questão da competitividade em inúmeros segmentos
industriaisl4;
b) os efeitos da política de desvalorização do dólar
sobre a competitividade de alguns produtos americanos játerminaram e que o dólar depreciado por um longo período tende aocasionar especulação no mercado cambial, gerando pressões para a
sua valorização;
c) a inclusão dos serviços financeiros e de engenharia,
do comércio de tecnologia e da propriedade intelectual no âmbito
do GATT beneficia a posição dos Estados Unidos, mas,
cada vez mais, a do Japão;
também, e
 
14 Ver Tabela 14, Anexo Estatístico.
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O déficit do balan
Benos até 1992, Podendo nant
(Projeções do FMI).
Co conercial deverá cair Pouco, pelo
er-se en torno de 0,5 ou 0,4% do PNB
rdidas na Primeiradepreciação de 1985-687 acabaran,no primeiro Semestre de
diferencial de juros a se
atividade declinaram





» OS efeitos da
Além disso, o dólar apreciou-se
1989, em resposta à elevação do
u favor. Em adição, os níveis deem 1989, tendência que deve se manter emstados Unidos, mas também no Japão e na
a demanda por importações.
orrente deverá aumentar nos
a partir daí,
O déficit em conta c
em 1980 e,
manter-se sem grandes
d) O nível de Crescimento do PIBfuturo próximo por: será afetado no
das grandes empresas americanas,sistema japonês;
tornado obsoleto diante do
- Quanto aos Eastos
não afetou até agora,
déficit público americ
a Lei Grann-Rudman-Hollings
ificativa, as dimensões doa idéia de que seri
de forma sign
ano;
representando um corte real
realidade da articulação ind
interindustriais do complexo















década, Dynamics (aeronáutica), General Ele io dos lobbies
General A eis) - o que dá uma imagem do poderisRaytheon (mis
em ação.
ser a deD podo, a tendência do produto ea St 40.)esse >
.
80 » . .?sédia dos anosa semelhante à n . a netadecresesr é OA o que a nédia de crescinento da segundtaxa essa nenor
da década de 80 (3,2 por cento). 1989 teve um triplo efeito:i monetária em
lerou oe) A política ao iene, desacelerte ao marco e .izou o dólar fren ã nos índices
valori À interno e evitou a aceleraç o : eda parai en O
. a moos ários. Como o instrumento de valorização la Alemanha: cionár .
. as é ela ,
infla ressões inflacionárias é utilizado também p cooperaçãor
sá or
conter alaterra e até pelo Japão, a desej vel mai tatas :n . ômi consio tabelecimento de políticas econômicas antrais noses
. cos €sub tituída por intervenções conjuntas dos ni cada vez menos
s d cambiais. Essas intervenções revelam los condizentes
Doc ter as taxas cambiais em interva o prazo,
eficazes para Do” rescimento equilibrado a longc
DL d desequilíbrios externos de algunsi redução dospart cularmente a
VS oo oaoai jais posi
tivos nas taxas de jurosj i
ss dopiost ao lado da
manutenção de
intervenção coordenada dos
icitáriosnominais pelos paises deficit la






. : m maioresPrivado das economias americana e britânica se sa terão curso
ivado da
. escomoconfiança. Dificilmente, porém, políticas que os principais: . uma vez
. 5 os anos,
R assado
favorável nos próxim
vas americana no Pida pública
. atulos da dív “á reduziram
compradores de tí
. os ses, Já Irecente, os investidores institucionais Japone d “suas carteiras.
3,
ra esua demanda operando uma mudança na estrutu . observa-se
»
sse daqueles ativos,Tendo realizado perdas com a po apital financeiro dec
agora um redirecionamento dos fluxos de ra operar acertos
a
curto prazo em direção à Suíça e ao Panamá, P ionais japonesas.: inaciode moedas e serviços para as empresas multina tinham como pouso: : in
Por outro lado, os movimentos especulativos que
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as bolsas de Londres e Nova
crash de 1987. Hesmo os
realizados sob a forma de
York perderam intensidade após o
investimentos diretos japoneses,




também, que o crescimento europeu econcorrência pelos fundos financeiros
americana. Mais uma vez, os resultados da Rodada Uruguai serão
decisivos para a tomada de decisão americana sobre como enfrentar
no comércio agrícola e de Serviços que lhes Permitam o ajusteAs resistências àserão grandes. As concessões podem ser,Poucas e tardias.
externo com crescimento.
S pressões americanas
como na Rodada Kennedy,
moderado para a CEE, Principalmente para
Alemanha, no início dos anos 90.
explica-se, no caso da Alemanha, por Um crescimento da demandainterna maior do que o do PIB desde 1986, º qual, Pressionando os
custos de produção e o índice geral de Preços, faria Com que as
economia. Por outrotaxas de crescimento menores na CEE e nos Estados
rtações,




induziriam menor crescimento das expo um dos Componenteschave do produto alemão.
Tais Perspectivas, entretanto, devem ser Felativizadas
Em primeiro lugar,
.
Porque no corrente an
!
O está sendo implantada
uma reforma do imposto sobre rendimentos, que aumentará a Tenda e
o A
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os lucros disponíveis de famílias e empresas. Pode-se prever,
assim, a partir de 1991, maior dinamismo para o consumo e o
investimento privados. , .
A unificação das duas Alemanhas reforçará a dinamização
do consumo interno e do investimento da enorme massa de lucros
das empresas alemãs, não só porque o Bundesbank será forçado a
reavaliar a gestão da política monetária e erediticias mas o
os esforços para o soerguimento da debilitada, economia a
Alemanha Oriental deverão provocar uma reorientação dos
excedentes comerciais e financeiros, que Podem retardar a
concretização do Projeto Europa 92. Este, aliás, passa a
enfrentar uma resistência ainda maior por parte da Inglaterra e
da França, pelo temor de que a posição dominante da Alemanha na
CEE seja reforçada pela reunificação. Acresça-se a isso a dúvida
sobre o que significarão as pretensões soviéticas de ingressar na
casa européia. Estudos da CEE sobre os efeitos da integração,
realizados anteriormente, já admitiam que as medidas a serem
acionadas a partir de 1992 teriam um efeito incremental sobre o
Produto da Comunidade da ordem de 4,5% em seis anos.
VE. CONCLUSORS:
O cenário adotado pelos autores como o mais provável
Para a próxima década pode ser considerado um cenário
Conservador, tanto no que respeita às previsões quantitativas
quanto as avaliações qualitativas. A estimativa de um déficit nobalanço comercial americano, da ordem de 0,4 a 0,5% do PNB, se,
Por um lado, Significa a manutenção deste desequilíbrio básico naSauação macroeconônica dos Estados Unidos, por outro é garantiade que o mercado americano continuará a funcionar como fonte dediNamismo para as demais economias centrais bem como para aquelas
» No entanto, fazer algumas considerações, dadasas condições que deverão Prevalecer nos anos 90, sobre os limitesdesta fonte de dinamismo.
er-
O déficit americano no balanço com
40
cial, tal como Se configurou no final dos anos 80, tem origem nãoapenas no déficit em manufaturas,corrente, o qual tenderá a
mas no déficit em conta
agravar-se. Até 1985, o déficit
Superávit em Produtos não manu-
Em Conseqgiiência, o resultado da conta
idêntico ao da conta de manufaturas.Isto, no entanto, não é mais verdade.consumiu o excedente de invisíveis edéficit em 1988,
energético era compensado pelo
faturados e nos invisíveis,
corrente era Praticamente
O serviço da dívida externa
º qual tende a se ampliar. A conclusão é que, seOs produtos manufaturados continuarem deficitários e se não
houver melhora em outros itens, o déficit em conta corrente
Permanecerá alto e crescente.
Um destes itens poderia Ser um revigoramento das
. A agricultura, como se sabe, étem contribuído Para a definição do
Padrão tecnológico e para a
um dos setores que mais
eficiência e a Produtividade da
economia dos Estados Unidos. Menos de 3% da força de trabalho
tidades.





O total das» esta queda foi de 19 para 13
Este declínio resulta, a nosso ver, de uma Combinação
de fatores internos e externos, os quais Tessaltam aº Problema da dívida
agrícola de Outrosfatores pode ter tido
entrepolítica agrícola, a valorização do dólar,financeira global e o aumento da ProduçãoPaíses. Cada um destes
DD





conjuntural a seu tempo, mas de sua convergência resultou o
quadro estrutural distinto, Sindbicándo para a caistóricia e
capacidade excedente na agricultura mundial durante muitos anos.
Neste contexto, dificilmente pode-se prever uma
recuperação firme das exportações americanas de produtos agrí-
colas, a não ser que seja aprovada sua Proposta, apresentada no
âmbito da Rodada Uruguai do GATT, no sentido de que todas as
nações participantes suspendam, por dez anos, todas as restrições
sobre importações agrícolas e todos os subsídios que, direta ou
indiretamente, afetam o comércio internacional destes produtos,
Mesmo aqui, no entanto, ainda que haja progressos nesta direção,
eles poderiam ser lentos e Pequenos - e claramente insuficientes,
se as importações americanas de produtos manufaturados crescerem
rapidamente.
Pode-se, assim, ao menos como boutade, afirmar que não
está afastada a hipótese de que os Estados Unidos venham a ter umdestino semelhante ao da América Latina: tornados devedores li-
quido do resto do mundo em 1985, pela primeira vez desde 1917,
entrariam em um círculo vicioso, no qual o pagamento de juros,
fruto de déficits passados, ampliaria os déficits futuros, queCresceriam cumulativamente.
De qualquer maneira, os efeitos dos desequilíbrios daeconomia americana, cujas necessidades de financiar seu próprio
déficit externo serão crescentes, induzem uma expectativa de Hus
º comércio mundial cresça a taxas mais modestas. O que significa
que, ainda que persista o déficit comercial americano como fonte
de dinamismo Para a economia mundial, ele poderá não jogar o
mesmo papel que desempenhou no início da recuperação, depois daTecessão do início dos anos 80.
O outro desequilíbrio da equação macroeconômica norte-americana reside em seu déficit fiscal. Aqui também todos oselementos disponíveis conduzem a uma atitude conservadora, em
:
ido
matéria de Previsões. Ainda que haja um esforço real no sent
do Cumprimento da leg
|
ão doislacção que fixa metas para a reduçãgasto público e ainda E LesteQUE a evolução do quadro político no:
z lde a
Europeu, em particular na União Soviética, seja de mo
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permitir um deslocamento das despesas militares para outros fins,Os efeitos poderiam não ser benéficos para a economia americana.Em primeiro lugar, Porque as empresas ligadas ao complexodustrial-militar situam-se entre as mais dinâmicas,
produção e desenvolvimento tecnológico.
um boom de investimentos em
in-
em termos de
Em segundo lugar, porque
infra-estrutura exigiria tanto oumais recursos que os gastos militares. Em terceiro, Porque estaFeconversão não é instantânea, podendo gerar um hiato recessivode graves conseqgiiências para a economia mundial
Diante deste quadro, em que os motores do crescimentoacionados nos anos 80 podem não apresentar o mesmo dinamismo naPróxima década, optaram os autores Por uma estimativa de
novo auge na economia mundial, nem atuarão como um freio para astendências de reestruturação.
va do Cenário mais
reconhecem,autores que o dinamismo deste quadro estará referidoentre os Estados Unidos e o Japão. Mesmo a Alemanha
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saldo exportador, não deve gerar ilusões quanto à profundidade do
processo de reestruturação que ali está em curso. A Alemanha mais
não fez nestes anos mais recentes que levar às últimas
consequências o padrão de crescimento que adotou desde o pós-
guerra, centrado em uma especialização crescente nos setores em
que possui vantagens absolutas e usando o espaço europeu como
mercado ampliado para sua indústria. Até que ponto poderá levar
esta estratégia é uma dúvida que não encerra grande dose de
otimismo.
A única certeza que o observador pode ter ao debruçar-
se sobre o quadro das relações econômicas internacionais é que o
precário equilíbrio das relações macroeconômicas repousa sobre o
desempenho da economia americana. Mais especificamente sobre os
seus desequilíbrios estruturais. Ainda que se reconheça que o
Japão constitui um novo sistema fabril, mais eficiente que o
norte-americano, e que é ele quem fornece o paradigma da reestru-
turação; ainda que se admita que o Japão talvez já seja a maior
potência financeira do globo, com seus grandes bancos ocupando os
Primeiros lugares no ranking mundial, mesmo assim a conclusão não
Pode ser outra: tais fatos destroem os fundamentos da hegemonia
americana, mas não permitem a constituição de uma nova hegemonia,
uma vez que o Japão não pode se estabelecer nem como centro nem
Como império. Os Estados Unidos continuarão a ser a maior eco-
nomia do mundo e continuarão a desempenhar um papel imperial nas
relações internacionais.
No momento, por exemplo, o que está em tela de juízo,
não é o valor do dólar, mas o do marco e o do iene, submetidos
Que estão a pressões para sua desvalorização e reagindo a elas
Pela subida da taxa de juros. Esta tendência à equalização dataxa de juros em patamares mais altos pode levar a uma maior
estabilização dos mercados de moeda e de capitais de curto prazo.
Os ônus, Porém, para os países devedores do Terceiro Mundo, em





no contexto das políticas defensiva
i i elase de investimento direto praticadas P
i i comotenderão a ser não apenas imediatos. j ização,estágio do processo de internacionali
juntamente com a generalização dos
no mercado financeiro, podem permi-
do sistema internacional, ainda queem estado de extrema de tensão. Mas é exatamente esse equilíbriosob tensão que torna dispensável e é até mesmo incompatível com
macroeconômica. Por isso, aa liberalização e a interdependênciaser a norma, a despeito de qualquer c
qualquer política de coordenação
desregulação,
continuarão a
onsideração ideológica.Algumas interrogações podem Portanto ser colocadas:quais os limites deste precário
Este conflito diz
Possibilidade de Se reconstruir o
em bases mais estáveis e de se
respeito, essencialmente âSistema monetário internacionalrestaurar o padrão de Ffinan-ciamento em termos adequados a um n
da economia mundial. Esta Possibilidade, no entanto, esbarra emProblemas de três naturezas distintas, mas que configuram,conjunto, o próprio núcleo da instabilidade monetária eceira da economia mundial.
em seu
finan-
Em primeiro lugar, o fato de que o oligopólio deempresas e bancos transnacionais não se constitui Propriamente emum sistema. Dadas as peculiaridades da teia de relações que
internacionais,
e alguns trilhões defora do alcance dos bancos
centrais.
Em segundo lugar,
não só limitada, como,
simples fato de que se
45
das grandes empresas e dos grandes bancos transnacionalizados
está em contínua mutação, com novas empresas japonesas e coreanas
nele ingressando e as empresas americanas, umas entrando e outras
saindo. Quanto às empresas européias, limitam-se quase que e
sivamente ao circuito interno do próprio mercado europeu, o a
no entanto, vem sendo penetrado pelas empresas nieoDaRO
de joint-ventures com parceiros ingleses, espanhói 5
Rr o
ceomento” Doincipais organismos internacionais
em sob ia americano, não tendo surtido qualquer efeito
rn agora as pressões japonesas para alterar este quadro. as
permanência desta situação impede que os excedentes japoneses, de
reservas e capitais, sejam reciclados, Pois os japoneses não se
moverão nesta direção enquanto não tiverem, nos organismos in-
ternacionais, um Peso proporcional ao papel que desempenham na
economia mundial.
Na verdade, os desequilíbrios internacionais não se
situam apenas nos Estados Unidos, com seus imensos déficits
externo e interno, mas também no Japão, abarrotado que está de
capital e recursos líquidos sobrantes. E o cenário para os
Próximos anos não descortina senão tendências de agravamento
deste desequilíbrio nas relações entre os dois grandes pólos
industriais do mundo.
-
E o que ocorrerá com o Brasil, neste contexto? O
rebatimento dos desequilíbrios e problemas acima levantados no
Plano interno não deixa margem a qualquer otimismo. Confinado na
área do dólar, em uma conjuntura desfavorável para essa moeda, o
País se vê diante de uma situação de quase impossibilidade de
Seguir realizando Pesadas transferências internacionais. EstaSituação é tanto mais grave quanto se delineiam no horizonte
tendências de elevação dos patamares da taxa de jurosinternacional, em um quadro em que não se registra nenhuma avanço
ciação de nossa dívida externa. A contrapartida do





No plano mais estrutural, não existe aPerspectiva de que uma nova onda de inves
menor
timento direto inunde opaís, arrastando em sua dinâmica investimentos complementares decapitais nacionais, Públicos e privados, e alavancando um novociclo de crescimento prolongado. O investimento direto continuaráse orientando para as três áreas Preferenciais, às quais poder-Se-á acrescentar agora o mercado do leste europeu.
A ausência de um horizonte estratégico definido para ojogo das relações econômicas internacionais do país agrava oquadro interno, levando a crer que o movimento daindustrialização se acomodará às estratégias intrafirmas dascorporações multinacionais, podendo inclusive acarretar oSucateamento e a liquidação das Partes mais frágeis ou obsoletasdos setores de bens de capital e autopeças. E a preservação econquista de novas Posições no mercado externo se pautará maispelas relações Comerciais inter e intrafirmas do que pelasPolíticas comerciais nacionais.
As únicas empresas nacionais que têm dimensão paradisputar espaços no mercado internacional são as grandes estatais
a Telebrás e a Vale do
enfrentariam dificuldades demonta, dada a natureza das articulações
ambas.
- as do setor petroquímico, a Petrobrás,
Rio Doce. Mesmo elas, no entanto,
internas, externas ou
Neste quadro, parece inteiramente vazia de significadoa disjuntiva integração dinâmica versus desenvolvimentoautárquico, Pois nem uma nem outro seobjetivo factível de
integração competitiva
constituem em horizonte ou
Política econômica. O desiderato deesbarra nas articulações reais do
movimento internacional de mercadorias e de capitais. E a velha
uma alternativa de
Resta como interrogação o próprio tema dComo a indústria brasileira fará seu
quadro tão marcado Por dúvidas,
a pesquisa:
ingresso no Século XXI em umobstáculos e indefinições?
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1900 1999 |
E) “US BB 50 52-05 -1,3 4,9 4,7 5,3 2,5 -0,2 1925 56 68 34 2,8 34 3,930) : im
oo:
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Variação Real da Denanda Fina]
Balanço de Pagamentos
(es relação ao ano anterior)
(US$ bilhões)
  
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988!




   
  
24 41 54 4,2 0,9 23 SM 44 41 22 0,2 1 LUMELOLTOes , | :
20,8 1
! i
, 2 1546 40 4,7 4,327 20 2,5 Ex i 2 200,5 217,8 23,1 217,3 250,4 320,8!
iensPúblico 34 1,41 0,7-0,9 14 hEOL AS 26 0,8 19 15 do dio 40 26 03 27! | Exportações a Mo a 31 S6L6 397,0 AO A606!
dnvrivado 34 71110 94 -68 DOS BOM 9,8 37 7,9 11 96 BLA SE do do sd digo E Inportações 273,3 294,8 269,8 341, DS apoO b
aeident. 532953 17,9 =1,9 2053 11 8 22ig BO 19186 160 ARG IRS 168 01-17 12) Eq oteresat 396 46 6843 “125,2 10, 3,2 143,1 126,5 1!
Moresido DL c21 721445 02415 BULSILA 75 26 qo Nei LST GIO 28 96 50) : Conta Corrente TMsb 106,5 115,1 138,2 -143,7 126,5 |
ninterma 5 52 53 44 47 «13 69 5 Mo sl ge do gi BBBO BO agr e
Bol 0,5 892441 114 15 547 26 1,0 14,1 9,1 0,9 BSB 68-12 3,0 13,1 13.1 10,0: Fonte: OCDE, Econonic Outlook, 1984,1986, 1988.
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  Fonte: OCDE, Econosic Outlook, junho de 1990,
Notas: 4 Exclusive construção residencial.
TABELA 13
Partacipação das Exportações Japonesas no
Mercado Mundial
(x)
        1978 1979 1980   
 
1 Estados Unidos 18 á 5 boà CEE 133 151 132 124 122 6 A maosENIC's 2 10,1 11,8 123 10,8 10,1 40,0 10,7 10,8 e '
iRestodo Mundo 55,5 52,9 50,1 48,8 51,6 9 514 47,2 q2)o a!Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100.0 100 , no
paE , 1Fonte: ONU.
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  Fonte: Agricultural Qutloak Yearboos Ss Eltbibrs
e as
+ Outubro
Foreign Agricultural Traje or theCntted States, novenbro/decentro de 1 986.
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